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Resumo: Introdução: o ensino da Medicina da Adolescência é ofertado em poucos cursos do país. 
Proposta: descrever a experiencia exitosa do ensino da Medicina da Adolescência em uma 
universidade pública. Método: qualitativo, baseado em narrativa dos fatos. Resultados e Análise 
dos Dados Atuais: o ensino da Medicina da Adolescência foi implantado inicialmente como 
componente curricular optativo do curso de Medicina, oferecendo-se 10 vagas/ semestre. O 
interesse crescente dos alunos motivou os docentes para a inserção do estagio no Internato de 
Pediatria. Desta forma, 160 estudantes/ano passaram a frequentar as atividades ambulatoriais 
voltadas para o atendimento médico dos adolescentes, o que ampliou bastante a rede de atenção a 
saúde deste público, com a criação de novos ambulatórios e facilitou a aprendizagem dos 
estudantes sobre as especificidades ligadas a este período da vida. Posteriormente, a Residência 
Médica de Pediatria do Hospital Universitário também incorporou as atividades assistenciais 
voltadas para os adolescentes. A escassez de serviços na cidade estimulou solicitações de 
diversas outras Residências Médicas de Pediatria e mais recentemente também de Medicina de 
Família e Comunidade. O atendimento ao adolescente passou a ser visto como relevante, o que 
estimulou também alguns médicos pediatras a solicitarem estágio no serviço. Todos estes 
médicos obtiveram o certificado da SBP nesta área de atuação e contribuíram posteriormente 
como professores substitutos ou médicos preceptores. Ao longo destas duas décadas ocorreu a 
ampliação da produção do conhecimento na graduação e pós-graduação, manifestada por TCCs , 
dissertações e teses. Limitações, o reduzido número de docentes e a falta da equipe 
multiprofissional ainda limitam o crescimento do serviço, mas, não impedem a realização das 
atividades. Expectativa de Resultados Futuros: neste momento inicia-se a tramitação para a 
criação da residência médica nesta área de atuação, o que com certeza contribuirá para agregar 
novos recursos humanos na Instituição.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/15-congresso-brasileiro-de-adolescncia/0156-a-evolucao-do-ensino-da-medicina-da-adolescencia.pdf


